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RESUMO: 
Introdução ao tema: Emergências hipertensivas são um grupo heterogêneo de 

desordens hipertensivas agudas que requerem rápido diagnóstico e instituição de 
terapia apropriada para reverter ou tratar a disfunção progressiva de órgãos. Apesar da 
evolução do tratamento para hipertensão nas últimas décadas, a incidência de 
emergências hipertensivas não diminuiu. O tratamento de pacientes com emergência 
hipertensiva é guiado pelo tipo de dano de órgão pela hipertensão. Esses danos 
incluem AVC (isquêmico ou hemorrágico), falência renal, microangiopatia hipertensiva 
aguda e encefalopatia, edema pulmonar cardiogênico, isquemia coronária e doença 
aórtica aguda. O objetivo do tratamento é prevenir ou limitar dano hipertensivo maior 
por uma redução controlada da pressão arterial. Acesso limitado aos serviços de saúde 
e não aderência ao tratamento anti-hipertensivo frequentemente contribuem para o 
desenvolvimento de emergências hipertensivas. Muitos pacientes que apresentam 
emergência hipertensiva não receberam medicação anti-hipertensiva. Não há 
atualmente um guideline internacional oficial ou recomendações para auxiliar a guiar a 
decisão clínica. O objetivo dessa revisão de literatura é oferecer um consenso das 
definições mais importantes e prover uma visão ampla do manejo farmacológico de 
emergências hipertensivas. Percurso teórico utilizado: Para a coleta de dados foram 
utilizadas as bases PubMed e SciElo. Inicialmente, foram encontrados 81 artigos. 



Desses, apenas 9 atendiam os critérios de pesquisa, tratando a respeito de 
emergências hipertensivas, esquema terapêutico e seus efeitos colaterais. Muitos 
medicamentos estão disponíveis para tratar emergências hipertensivas, mas nenhum é 
universalmente reconhecido como sendo superior ao outro. Existem considerações 
importantes na escolha do medicamento: compreensão da fisiologia subjacente da 
crise, comorbidades do paciente, fatores de risco associados e acessibilidade do 
fármaco. Conclusões: O manejo de emergências hipertensivas é baseado 
principalmente no consenso da experiência clínica, observações e comparações de 
resultados intermediários. Com essa revisão, pretende-se trazer uma melhor visão de 
escolha farmacológica de tratamento para os pacientes de acordo com as evidências 
científicas existentes na literatura, diminuindo o risco de iatrogenia e possibilitando uma 
redução da morbimortalidade de pacientes que dão entrada a serviços de emergência 
com uma crise hipertensiva.  
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